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1 Introdução 
 
A remodelação e ampliação do edifício anexo à Igreja dos Terceiros, situado na rua do 
Castelo e Largo de São Francisco, união das freguesias São José de São Lázaro e de São João do 
Souto, Braga, foi promovida pela Venerável Ordem Terceira de São Francisco de Braga e aprovada 
condicionalmente pela DRCN (ofício nº S-2016/395410 (C.S:1093433), de 13/04/2016). 
Nos termos da condicionante estabelecida, os trabalhos de renovação do prédio foram 
acompanhados por uma equipa de arqueologia, dado o reconhecido valor histórico/patrimonial do 
conjunto edificado, cuja construção original, datada do século XVII, foi sede da Casa da Mesa 
administrativa da Ordem Terceira bracarense (Moraes, 2009). 
Este imóvel é abrangido também pela área de duas zonas especiais de proteção (ZEP): a do 
antigo Castelo de Braga, Monumento Nacional (decreto de 16/06/1910, Diário do Governo (DG), nº 
136, de 23/06/1910, com ZEP estabelecida pela portaria de 27/02/1962, publicada no DG, II 
série, nº 58, de 09/03/1962 que qualifica também a área como zona non aedificandi (ZNA)), 
encontrando-se ainda na ZEP da Igreja dos Terceiros, (classificada como Monumento de Interesse 
Público (MIP), assim estabelecido pela portaria de nº740-I/2012, publicada em Diário da República, 
2ª série, nº248 (suplemento), de 24/12/2012). 
Deste modo, o potencial da área está asseverado pela proximidade a estes dois monumentos, 
o Castelo de Braga e a muralha adjacente, construído entre os séculos XIV e XV e a própria Igreja 
dos Terceiros, cujo edifício atual datado dos inícios do século XVIII, corresponde a um programa de 
remodelação de uma igreja mais antiga. De assinalar também a existência nas proximidades da 
Fonte da Cárcova, mandada reconstruir por D. Diogo de Sousa, no século XVI (Martins et al, 2012). 
 Os trabalhos de acompanhamento arqueológico foram adjudicados à UAUM e devidamente 
autorizados pela tutela [ofício nº S-2016/401297 (C.S:1109384) de 22/06/2016; processo nº 
DRP-DS/2008/03-03/15520/PATA/6847 (C.S:146886)]. Foi responsável pela execução dos 
trabalhos de campo o arqueólogo subscritor, Mário Pimenta (bolseiro de investigação da UAUM), 
sendo diretor científico da intervenção o arqueólogo Luís Fernando de Oliveira Fontes, Técnico 
Superior da UAUM. 
A UAUM disponibilizou todos os meios técnicos necessários à execução dos trabalhos, 
designadamente no que concerne aos instrumentos de limpeza, de topografia, fotografia e de 
registo gráfico e digital, no campo e em gabinete. 
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2 Objetivos e Metodologia  
 
O acompanhamento arqueológico dos trabalhos de reconstrução do edifício seguiu os 
procedimentos estabelecidos no plano de trabalhos submetido à DRCN, nomeadamente o registo 
fotográfico detalhado do edifício, prévio aos trabalhos de demolição, e o registo detalhado das 
ocorrências de interesse arqueológico nas valas de fundações previstas em projeto. 
Por esta ordem, realizou-se então, numa primeira fase, o registo fotográfico detalhado de todo o 
edifício no momento da chegada da equipa de arqueologia à obra, sendo que o edifício já se 
encontrava parcialmente demolido, o que acresceu à necessidade de efetuar um registo fotográfico de 
pormenor. Executou-se o acompanhamento dos trabalhos de demolição a fim de assinalar a presença 
de algum elemento arquitectónico de interesse arqueológico/patrimonial. Num segundo momento, e já 
em fase de execução de obra, acompanhámos os trabalhos de escavação para a implantação das 
sapatas de suporte dos novos pilares a construir. A implementação destas estruturas, da 
responsabilidade do promotor de obra, foi avaliada pelo subscritor e foi executada em coordenação 
direta e presencial com a equipa de arqueologia. 
Assim, realizaram-se os trabalhos seguindo as premissas enunciadas no parágrafo supra, tendo 
sido efetuado o registo fotográfico de todas as valas. 
Todos os elementos de registo gráfico foram tratados em gabinete, a fim de serem inseridos na 
planta geral do edifício, georreferenciada, a fim de serem integrados no sistema de informação de 
Bracara Augusta (SIUAUM). 
Os registos gráficos e fotográficos produzidos ficaram depositados na UAUM, procedimento 
habitual para as intervenções realizadas no âmbito do “Projeto de Salvamento de Bracara Augusta”, 
reservando-se aos autores todos os direitos, nos termos da legislação aplicável, designadamente os 
consagrados nos Decreto-Lei nº 332/97 e 334/97, de 27 de novembro (que regulamente os direitos 
de autor e direitos conexos) e a lei 50/2004, de 24 de agosto (que transpõe para a ordem jurídica 
nacional a Diretiva nº 2001/29/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 22 de maio, relativa a 
direitos de autor e conexos). 
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3 Resultados 
3.1 Acompanhamento 
3.1.1 Estratigrafia 
 
A primeira fase do acompanhamento caracterizou-se pelo registo fotográfico detalhado da 
fachada principal do prédio, assim como de todos os compartimentos interiores que perfazem os 
quatro pisos (rés-do-chão, primeiro andar, segundo andar, terceiro andar). Foram também registados 
fotograficamente a fachada tardoz do prédio e dois espaços exteriores, um localizado nas traseiras da 
sacristia e um pátio que estabelece o acesso entre o prédio e a Igreja dos Terceiros. Esta tarefa 
prosseguiu com o acompanhamento da demolição dos compartimentos interiores do edifício que 
subsistiam, demolição esta que somente deixou os travejamentos/vigamentos do rés-do-chão na área 
correspondente à área comercial da Torrefacção Bracarense (área da loja não estava incluída no 
projeto de reconstrução) e as fachadas do edifício até ao nível do primeiro andar. De assinalar que a 
fachada principal se caracterizava pela utilização de alvenaria irregular de granito até ao primeiro 
andar, sendo que nos dois andares superiores era construída em tabique de rodízio revestido a 
cimento. Esta ação permitiu-nos observar com mais pormenor as características construtivas do prédio, 
de onde sobressai a identificação de variadas soluções construtivas, das mais antigas que 
correspondem à construção inicial do edifício, às mais recentes que correspondem essencialmente a 
trabalhos de remodelação. Ao nível do rés-do-chão encontram-se a aplicação de soluções construtivas 
mais atuais (a loja Torrefacção Bracarense foi reconstruída recentemente), como as divisórias em 
parede de tijolo e cimento Portland, vigamentos em ferro e gesso cartonado nas paredes e tetos. Nos 
pisos superiores evidencia-se a aplicação de alvenaria irregular argamassada, assim como vigamentos 
em madeira, divisórias em tabique de fasquio e tetos rebocados com elementos decorativos em gesso. 
 Terminados os trabalhos de demolição a empresa construtora avançou para a escavação de 
duas valas para a implantação de sapatas numa área correspondente ao vão de escadas a construir. 
Esta tarefa foi executada sob supervisão direta da equipa de arqueologia e com a concordância prévia 
sobre as áreas onde estas valas se iriam localizar. A sua profundidade não ultrapassou os cerca de 40 
centímetros abaixo do nível de circulação (191.80m), atingindo cotas a rondar os valores de 191.40m. 
 Os sedimentos (UE002) removidos durante esta tarefa são caracterizados pela 
heterogeneidade, fraca compacidade, devendo tratar-se do aterro de nivelamento usado para colocação 
do piso aquando da construção do prédio. Deste desaterro não proveio nenhum achado de valor 
arqueológico, assim como nenhuma estrutura foi exumada, tendo apenas sido recolhidos alguns 
fragmentos de cerâmica do período contemporâneo. Com a escavação das valas para sapatas foi 
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também possível observar com maior detalhe: na Sapata 1 (ver localização das sapatas na planta de 
pormenor do piso 0, Fig.03 das ilustrações), uma ombreira de porta (UE006) e soleira associada 
(UE005), o alicerce (UE008) da parede (UE001) que divide a loja da Torrefacção Bracarense das 
restantes divisões do rés-do-chão; na Sapata 2, o alicerce (UE003) em granito da já demolida escada 
em madeira que antigamente dava acesso ao 1º andar, ficou também parcialmente visível o alicerce 
(UE014) da parede (UE004), que limita o corpo do edifício a norte.  
 
3.1.2 Espólio  
 
Durante o acompanhamento dos trabalhos de limpeza e demolições levados a cabo no edifício 
foi possível identificar 1 fragmento de bordo em cerâmica comum de cozedura oxidante que se 
encontrava “incrustado” na argamassa de um muro em alvenaria irregular (UE 013) num dos 
compartimentos do rés-do-chão. 
No decorrer do acompanhamento da escavação das valas para implantação de sapatas foram 
recolhidos 3 fragmentos de cerâmica dos sedimentos removidos (UE 009), a saber: 1 fragmento de 
asa em cerâmica comum de cozedura oxidante, 1 fundo em cerâmica vidrada e 1 bordo decorado 
também em cerâmica vidrada. Foi também recolhido nos mesmos sedimentos (UE 009) um pequeno 
medalhão metálico. 
Apresenta-se em Apêndice a tabela detalhada do espólio recolhido. 
  
3.1.3 Sumário interpretativo 
 
Durante o acompanhamento desta fase de obra, os trabalhos concentraram-se essencialmente 
na limpeza de detritos que se encontravam sobre o pavimento do primeiro piso, sobrecarregando a sua 
estrutura, e na demolição de todas as paredes divisórias e coberturas como definido no projeto de 
reconstrução do conjunto edificado.  
No decorrer do acompanhamento da obra foi-nos possível observar as principais características 
construtivas do edifício. Composto por quatro pisos (rés-do-chão e pisos 1 a 3), a sua fachada principal, 
ou fachada de rua, é construída em alvenaria irregular de granito até ao 1º piso, e em tabique de 
rodízio com travamento. Por sua vez a fachada tardoz, apesar de apresentar uma solução igual à 
fachada de principal de alvenaria irregular de granito ao nível do piso térreo, utiliza um tipo de solução 
mais recente no primeiro piso, uma alvenaria de tijolo revestida a cimento Portland. De assinalar que a 
fachada tardoz não se prolongava acima do primeiro piso. 
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As divisórias interiores do prédio apresentavam soluções construtivas diferentes, algo 
relacionado com as diferentes utilizações às quais os vários pisos correspondiam. Assim sendo, foram 
observadas em acompanhamento a existência de divisórias em parede de tijolo, encontradas apenas 
ao nível do rés-do-chão e que perfazem a divisória entre a loja da Torrefação Bracarense e o restante 
edifício. Nos níveis superiores encontramos paredes divisórias em alvenaria irregular de granito com 
argamassa de cal e saibro, no caso das paredes autoportantes, já as paredes divisórias apresentavam 
a solução mais comum para a época em que foram construídas, o tabique de fasquio. 
 
4 Síntese Interpretativa 
 
Os objetivos que determinaram a realização dos trabalhos arqueológicos de acompanhamento, a 
que o presente relatório se reporta, foram cumpridos na íntegra e de acordo com o Plano de Trabalhos 
Arqueológicos, oportunamente aprovado pela tutela. 
Desta forma, os trabalhos de acompanhamento arqueológico desta obra dividiram-se em duas 
etapas distintas, mas consecutivas. Na primeira fase executou-se o registo integral do edificado durante 
os trabalhos limpeza e demolição levados a cabo pela empresa de construção; na segunda fase 
procedeu-se ao acompanhamento da abertura das valas para a implantação de sapatas, registando-se 
todos os elementos considerados relevantes para a história evolutiva do prédio em questão. 
No acompanhamento das demolições não foram identificadas evidências de carácter excecional 
face ao contexto cronológico, arquitetónico e construtivo para este tipo de edifício. 
Durante o acompanhamento das escavações para a implantação das sapatas não se 
identificaram níveis de interesse arqueológico, algo comprovado pela estratigrafia encontrada e pela 
inexistência de espólio arqueológico de caráter excecional, tanto mais que apenas se rebaixaram cerca 
de 40 centímetros. Não obstante, a área à qual corresponde este edifício e toda a envolvente da Igreja 
dos Terceiros permanecem de elevado interesse arqueológico, tratando-se de uma zona incluída no 
centro histórico de Braga, próxima do traçado conhecido para a muralha medieval de Braga. Assim 
sendo, permanece necessário o acompanhamento de todos os edifícios da área, pelo seu valor 
arquitectónico, como também de todas obras que incidam sobre o subsolo e que possam revelar níveis 
de interesse arqueológico. 
Pelos dados recolhidos neste trabalho, apontamos três principais fases evolutivas para esta 
construção. 
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4.1 Fase I 
 
A esta fase correspondem as estruturas que podem ser associadas à construção original do 
conjunto edificado e que, no âmbito geral, mantêm a traça primitiva do projeto construtivo. 
Materializam esta fase as fachadas do edifício, as divisórias que se erguem desde o piso térreo e são 
construídas em alvenaria irregular de granito e a escadaria de granito que faz a ligação entre todos os 
pisos e à qual se faz o acesso a partir do pátio interior, localizado entre o prédio e a Igreja dos 
Terceiros. 
4.2 Fase II 
 
Nesta fase incluímos essencialmente a estruturas divisórias que notamos durante os trabalhos 
como não pertencentes a uma projeção inicial do edifício, mas sim como adições ou alterações que 
foram sendo executadas ao longo do tempo, consoante as diversas utilizações e afetações que o prédio 
foi conhecendo até aos dias de hoje.  
4.3 Fase III 
  
Todas as novas estruturas novas ou modificações mais recentes, aplicadas durante a mais recente obra, 
foram associadas a esta fase, que obviamente tratando-se de uma remodelação de fundo, marca em si uma 
nova fase evolutiva do conjunto edificado, de onde se destacam a aplicação das mais modernas soluções de 
consolidação e construção do edifício, que todavia não os descaracterizaram relativamente ao seu aspeto 
original. 
 
5 Conclusões/Recomendações 
 
 Durante os trabalhos de acompanhamento arqueológico da obra do edifício anexo à Igreja dos 
Terceiros, na rua do Castelo e Largo de São Francisco, união de freguesias de São José de São Lázaro 
e São João do Souto, Braga, foi possível recolher informação sobre evolução arquitetónica do mesmo. 
Analisada esta informação apontamos a cronologia desta construção para o período moderno, não 
existindo materialidades de uma ocupação anterior. O pouco impacto ao nível do subsolo que a obra de 
remodelação comportou não permitiu a identificação de qualquer tipo de estrutura precedente ao 
edificado atual, assim como não foi identificado espólio que remetesse para ocupação mais antiga. 
De qualquer maneira, sendo conhecido um pequeno troço de muralha no interior da loja 
Torrefacção Bracarense, loja que apesar de ocupar uma grande parte do rés-do-chão do edifício não fez 
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parte da intervenção à qual este relatório reporta, o conjunto edificado e as suas imediações estão 
sempre revestidos de importância patrimonial e potencial arqueológico, não só pela proximidade ao 
traçado conhecido da muralha medieval de Braga, mas também pela existência na área da antiga fonte 
da Cárcova e da própria Igreja dos Terceiros, sendo uma área inserida no centro histórico de Braga. 
Deste modo, dada a ausência de vestígios com interesse arqueológico e o reduzido impacte da 
obra no subsolo da área correspondente, consideramos não existir nenhum entrave à conclusão da 
obra projetada. 
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Braga, 25 de janeiro de 2018 
 
 
Os Arqueólogos Responsáveis 
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7 Ilustrações 
7.1 Figuras  
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7.2 Fotos  
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Foto 1 (IMG_1956) – Vista parcial da fachada durante a obra (SO/NE). 
 
 
 
 
 
Foto 2 (IMG_8228) – Fachada principal do edifício contíguo à Igreja dos Terceiros após as obras (SE/NO). 
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Foto 3 (IMG_1933) – Compartimente sob a escadaria de granito que dá acesso ao 1º piso (N/S). 
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Foto 4 (IMG_2116) – Entrada para um compartimento no rés-do-chão (O/E). 
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Foto 5 (IMG_2120) – Pátio interior – ligação entre o prédio e a igreja dos Terceiros (NO/SE). 
 
 
 
 
 
Foto 6 (IMG_2135) – Parede no rés-do-chão após remoção de placas de gesso cartonado que a cobriam (N/S). 
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Foto 7 (IMG_2121) – Pormenor de escada de acesso ao oratório na fachada (NO/SE). 
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Foto 8 (IMG_1835) – Vista parcial de compartimento no piso 1 (NE/SO). 
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Foto 9 (IMG_1944) – Vista parcial de compartimento no piso 1 (O/E). 
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Foto 10 (IMG_1946) – Escadas em madeira – acesso entre 1º e 2º piso (S/N). 
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Foto 11 (IMG_2078) – Vista parcial de compartimento no piso 1 após remoção dos travejamentos (NO/SE). 
 
 
 
 
 
Foto 12 (IMG_2089) – Vista parcial de compartimento no piso 1 (NE/SO). 
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Foto 13 (IMG_2091) – Perspetiva das coroas dos muros e piso 1 durante as demolições (NE/SO). 
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Foto 14 (IMG_2110) – Compartimento do piso 1 durante a remoção do soalho em madeira (NO/SE). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tr
ab
alh
os
 A
rqu
eo
lóg
ico
s d
a U
.A
.U
.M
. / 
ME
MÓ
RI
AS
, 7
4, 
20
18
 12 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foto 15 (IMG_2195) – Pormenor de muro de alvenaria no piso 1 durante a demolição (S/N). 
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Foto 16 (IMG_1839) – Escadaria em granito que liga rés-do-chão, 1º e 2º piso (N/S). 
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Foto 17 (IMG_1935) – Vão da escadaria após remoção de tetos de estuque (N/S). 
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Foto 18 (IMG_1808) – Piso 2 durante os trabalhos de demolição (E/O). 
 
 
 
 
 
Foto 19 (IMG_1812) – Pormenor de parede no piso 2 (E/O). 
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Foto 20 (IMG_1813) – Vista geral do piso 2 durante as demolições (SO/NE).  
 
 
 
 
 
Foto 21 (IMG_1825) – Compartimento no piso 2 (E/O). 
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Foto 22 (IMG_1816) – Corredor no piso 2 (O/E). 
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Foto 23 (IMG_1817) – Compartimento no piso 2 (SO/NE). 
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Foto 24 (IMG_1818) – Vão de compartimento no piso 2, acesso ao órgão do coro alto da igreja dos Terceiros (S/N). 
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Foto 25 (IMG_1820) – Corredor no piso 2 (S/N). 
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Foto 26 (IMG_1830) – Escadas entre os pisos 1 e 2 (SO/NE). 
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Foto 27 (IMG_1833) – Pormenor de paredes – pisos 2 e 3 – diferentes soluções construtivas (NE/SO). 
 
 
 
 
 
Foto 28 (IMG_1964) – Aspeto do piso 2 durante as demolições (S/N). 
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Foto 29 (IMG_2022) – Vista do piso 2 após demolição de parede norte (NE/SO). 
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Foto 30 (IMG_2035) – Travejamento e apoios do soalho do piso 2 (NE/SO). 
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Foto 31 (IMG_2059) – Aspeto de paredes a poente após remoção dos travejamentos de madeira (NE/SO). 
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Foto 32 (IMG_1878) – Vista dos edifícios contíguos a sudoeste a partir do piso 3 (NE/SO). 
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Foto 33 (IMG_1880) – Perspetiva do piso 3 durante dos trabalhos (N/S). 
 
 
 
 
 
Foto 34 (IMG_1884) – Vista da obra e da igreja dos Terceiros a partir do piso 3 (E/O). 
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Foto 35 (IMG_1885) – Perspetiva dos pisos 3 e 2 a partir do piso 3 (O/E). 
 
 
 
 
 
Foto 36 (IMG_1901) – Paredes parcialmente demolidas – piso 3 (NE/SO). 
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Foto 37 (IMG_1903) – Paredes parcialmente demolidas – piso 3 (E/O). 
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Foto 38 (IMG_1864) – Edifício que limita o jardim nas traseiras da sacristia da igreja dos Terceiros (N/S). 
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Foto 39 (IMG_1868) – Perspetiva do acesso à Fonte da Cárcova – jardim da igreja dos Terceiros (S/N). 
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Foto 40 (IMG_1873) – Mina de água da Fonte da Cárcova (N/S). 
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Foto 41 (IMG_1874) – Bomba de água junto à Fonte da Cárcova (S/N). 
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Foto 42 (IMG_1875) – Pormenor da bomba de água (S/N). 
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Foto 43 (IMG_1906) – Vista exterior do edifício – parede sul da escadaria de granito (O/E). 
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Foto 44 (IMG_1910) – Área exterior – parede norte da escadaria e parede sul da sacristia (SO/NE). 
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Foto 45 (IMG_1913) – Parede sul da sacristia (SO/NE). 
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Foto 46 (IMG_2205) – Parede poente da sacristia, vista do jardim (O/E). 
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Foto 47 (IMG_2201) – Vista da igreja dos Terceiros e da sacristia a partir do jardim (O/E). 
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Foto 48 (IMG_2144) – Plano final de vala para sapata 1 (S/N). 
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Foto 49 (IMG_2148) – Vista do corte para implantação de sapata 1 (E/O). 
 
 
 
 
 
Foto 50 (IMG_2150) – Vista do corte para implantação de sapata 1 (O/E). 
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Foto 51 (IMG_2153) – Plano final de vala para sapata 2 (E/O). 
 
 
 
 
 
Foto 52 (IMG_2158) – Vista do corte para implantação de sapata 2 (O/E). 
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Foto 53 (IMG_2160) – Vista do corte para implantação de sapata 2 (E/O). 
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1 
 
 
Foto 1 (IMG_0015) – Espólio recolhido durante a escavação das valas para sapatas - UE 009. 
 
 
 
 
           
Foto 2 (IMG_0007/IMG_0008) – Medalhão recolhido durante a escavação das valas para sapatas - UE 009. 
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Foto 3 (IMG_0012) – Fragmento cerâmico recolhido na argamassa do muro UE 013. 
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8 Apêndices (CD.ROM) 
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Matr i z :  Arenosa
Compac idade:  Compacta
Côr :
Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho
Lista de UEs
Edif ic io dos Terceiros
Ident i f icação:  001 T ipo :  Cons t ru ída Crono log ia :
Descr ição :  Es t ru tura  ver t i ca l  fo rmada por  t i j o los  argamassados por  c imento .
In te rpre tação:  Parede d iv i sór ia  in te r io r  -  l im i te  nor te  da  lo ja  Tor re facção Bracarense .
Apare lho :  A l venar ia  t i j o lo
Ident i f icação:  002 T ipo :  Sed imentar Crono log ia :
Descr ição :  Camada he terogénea,  com inc lusões  de  mater ia l  de  cons t rução e  argamassas .
In te rpre tação:  A te r ro  de  n i ve lamento .
Classes
dimensionais
Elementos macro-estruturais Inclusões
Are ia  méd ia :  M
 Are ia  f ina :  M
 
Litologia Morfologia
Gran i to
 
Subangu losa
 Argamassa Te lha
 T i jo lo
 
Ident i f icação:  003 T ipo :  Cons t ru ída Crono log ia :
Descr ição :  B locos  gran í t i cos  apare lhados ,  assentes  hor i zonta lmente ,  com enta lhe  ( t ravamento  de  escada de
made i ra ) .
In te rpre tação:  A l i cerce  de  escada de  made i ra  (demol ida  em obra  de  2016) .
Mater ia l :  Gran i to
Tra tamento :  A l i sado
Ident i f icação:  004 T ipo :  Cons t ru ída Crono log ia :
Descr ição :  Es t ru tura  ver t i ca l  composta  por  e lementos  de  gran i to  ta lhados ,  de  d i fe ren tes  tamanhos e  fo rmas,
ag lomerados  por  a rgamassa.
In te rpre tação:  Parede l imí t ro fe  a  nor te  do  ed i f í c io .
Apare lho :  A l venar ia  i r regu la r
Mater ia l :  Gran i to
Tra tamento :  Em bru to
Forma: Argamassa:  Are ia C imento
Ident i f icação:  005 T ipo :  Cons t ru ída Crono log ia :
Descr ição :  Bo loco  gran í t i co  a fe içoado (s i lhar )  assente  hor i zonta lmente ,  c r iando uma super f í c ie  p lana .
In te rpre tação:  So le i ra  de  ent rada (parede nor te ) .
Mater ia l :  Gran i to
Tra tamento :  A l i sado
Ident i f icação:  006 T ipo :  Cons t ru ída Crono log ia :
Descr ição :  B locos  gran í t i cos  a fe içoados  d ispos tos  na  ver t i ca l ,  fo rmando uma es t ru tura .
In te rpre tação:  Ombre i ra  oes te  de  ent rada (parede nor te ) .
Mater ia l :  Gran i to
Tra tamento :  A l i sado
Tr
ab
alh
os
 A
rqu
eo
lóg
ico
s d
a U
.A
.U
.M
. / 
ME
MÓ
RI
AS
, 7
4, 
20
18
Matr i z :  Arenosa
Compac idade:  Pouco compacta
Côr :
Mat r i z :
Compac idade:
Côr :
Ident i f icação:  007 T ipo :  Sed imentar Crono log ia :
Descr ição :  Camada he terogénea,  pouco compacta ,  com inc lusões  de  argamassas  e  mater ia l  de  cons t rução.
In te rpre tação:  N íve l  de  a te r ro .
Classes
dimensionais
Elementos macro-estruturais Inclusões
Are ia  g rosse i ra :  M
 Are ia  méd ia :  M
 
Litologia Morfologia
Gran i to
 
Subangu losa
 Argamassa Ca lhaus
 Cerâmicas
 Te lha
 T i jo lo
 
Ident i f icação:  008 T ipo :  Cons t ru ída Crono log ia :
Descr ição :  Es t ru tura  de  uma f iada ,  composta  por  b locos  de  gran i to  a fe içoados  e  escac i lhos  do  mesmo mater ia l .
In te rpre tação:  A l i cerce  da  UE 001.
Apare lho :  A l venar ia  i r regu la r
Mater ia l :  Gran i to
Tra tamento :  A l i sado
Ident i f icação:  009 T ipo :  Sed imentar Crono log ia :
Descr ição :  Un idade a t r ibu ída  para  enquadramento  do  espó l io  reco lh ido  nos  sed imentos  escavados  pe la
empresa cons t ru tora .
In te rpre tação:  N íve l  de  l impeza ( reco lha  de  espó l io ) .
Classes
dimensionais
Elementos macro-estruturais Inclusões
Litologia Morfologia
Ident i f icação:  010 T ipo :  In te r face  de  ruptura Crono log ia :
Descr ição :  Rasgo aber to  nos  sed imentos .
In te rpre tação:  In te r face .  Escavação da pr ime i ra  sapata .
Ident i f icação:  011 T ipo :  In te r face  de  ruptura Crono log ia :
Descr ição :  Rasgo aber to  nos  sed imentos .
In te rpre tação:  In te r face .  Escavação da segunda sapata .
Ident i f icação:  012 T ipo :  In te r face  de  ruptura Crono log ia :
Descr ição :  Rasgo aber to  nos  sed imentos .
In te rpre tação:  Va la  para  implantação de  a l i cerce  UE 008 e  parede UE 001.
Ident i f icação:  013 T ipo :  Cons t ru ída Crono log ia :
Descr ição :  B locos  de  gran i to  a rgamassados que fo rma uma es t ru tura  ver t i ca l .
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In te rpre tação:  Parede em a lvenar ia  i r regu la r .
Apare lho :  A l venar ia  i r regu la r
Mater ia l :  Gran i to
Tra tamento :  P icado Bu jardado
Forma: Argamassa:  Are ia C imento/Sa ibro
Inc lusões :  Cerâmica Ra io :
Ident i f icação:  014 T ipo :  Cons t ru ída Crono log ia :
Descr ição :  Es t ru tura  em a lvenar ia  i r regu la r  a rgamassada,  que supor ta  a  parede UE 004.
In te rpre tação:  A l i cerce  da  UE 004.
Apare lho :  A l venar ia  i r regu la r
Mater ia l :  Gran i to
Tra tamento :  Em bru to
Forma: Argamassa:  Are ia C imento/Sa ibro
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Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho
Lista de UEs
Ed i f i c io  dos  Terce i ros
Ed i f i c io  dos  Terce i ros
001
Descrição:  Es t ru tura  ver t i ca l  fo rmada por  t i j o los  argamassados por  c imento .
Interpretação:  Parede d iv i sór ia  in te r io r  -  l im i te  nor te  da  lo ja  Tor re facção Bracarense .
Sondagem: Acompanhamento
002
Descrição:  Camada he terogénea,  com inc lusões  de  mater ia l  de  cons t rução e  argamassas .
Interpretação:  A te r ro  de  n i ve lamento .
Sondagem: Acompanhamento
003
Descrição:  B locos  gran í t i cos  apare lhados ,  assentes  hor i zonta lmente ,  com enta lhe  ( t ravamento  de  escada
de made i ra ) .
Interpretação:  A l i cerce  de  escada de  made i ra  (demol ida  em obra  de  2016) .
Sondagem: Acompanhamento
004
Descrição:  Es t ru tura  ver t i ca l  composta  por  e lementos  de  gran i to  ta lhados ,  de  d i fe ren tes  tamanhos e
fo rmas,  ag lomerados  por  a rgamassa.
Interpretação:  Parede l imí t ro fe  a  nor te  do  ed i f í c io .
Sondagem: Acompanhamento
005
Descrição:  Bo loco  gran í t i co  a fe içoado (s i lhar )  assente  hor i zonta lmente ,  c r iando uma super f í c ie  p lana .
Interpretação:  So le i ra  de  ent rada (parede nor te ) .
Sondagem: Acompanhamento
006
Descrição:  B locos  gran í t i cos  a fe içoados  d ispos tos  na  ver t i ca l ,  fo rmando uma es t ru tura .
Interpretação:  Ombre i ra  oes te  de  ent rada (parede nor te ) .
Sondagem: Acompanhamento
007
Descrição:  Camada he terogénea,  pouco compacta ,  com inc lusões  de  argamassas  e  mater ia l  de
cons t rução.
Interpretação:  N íve l  de  a te r ro .
Sondagem: Acompanhamento
008
Descrição:  Es t ru tura  de  uma f iada ,  composta  por  b locos  de  gran i to  a fe içoados  e  escac i lhos  do  mesmo
mater ia l .
Interpretação:  A l i cerce  da  UE 001.
Sondagem: Acompanhamento
009
Descrição:  Un idade a t r ibu ída  para  enquadramento  do  espó l io  reco lh ido  nos  sed imentos  escavados  pe la
empresa cons t ru tora .
Interpretação:  N íve l  de  l impeza ( reco lha  de  espó l io ) .
Sondagem: Acompanhamento
010
Descrição:  Rasgo aber to  nos  sed imentos .
Interpretação:  In te r face .  Escavação da pr ime i ra  sapata .
Sondagem: Acompanhamento
011
Descrição:  Rasgo aber to  nos  sed imentos .
Interpretação:  In te r face .  Escavação da segunda sapata .
Sondagem: Acompanhamento
012
Tr
ab
alh
os
 A
rqu
eo
lóg
ico
s d
a U
.A
.U
.M
. / 
ME
MÓ
RI
AS
, 7
4, 
20
18
Descrição:  Rasgo aber to  nos  sed imentos .
Interpretação:  Va la  para  implantação de  a l i cerce  UE 008 e  parede UE 001.
Sondagem: Acompanhamento
013
Descrição:  B locos  de  gran i to  a rgamassados que fo rma uma es t ru tura  ver t i ca l .
Interpretação:  Parede em a lvenar ia  i r regu la r .
Sondagem: Acompanhamento
014
Descrição:  Es t ru tura  em a lvenar ia  i r regu la r  a rgamassada,  que supor ta  a  parede UE 004.
Interpretação:  A l i cerce  da  UE 004.
Sondagem: Acompanhamento
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Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho
Lista Geral  de Materiais  
Ed i f i c io  dos  Terce i ros
Sondagem:  Acompanhamento UE:  013 Nº inventár io/achado:  001 T ipo :  Cerâmica
Sondagem:  Acompanhamento UE:  009 Nº inventár io/achado:  001 T ipo :  Cerâmica
Sondagem:  Acompanhamento UE:  009 Nº inventár io/achado:  002 T ipo :  Cerâmica
Sondagem:  Acompanhamento UE:  009 Nº inventár io/achado:  003 T ipo :  Cerâmica
Sondagem:  Acompanhamento UE:  009 Nº inventár io/achado:  004 T ipo :  Meta l
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Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho 
Espólio - Cerâmicas
Ed i f i c io dos Terce i ros
Ed i f i c io  dos  Terce i ros
Ident i f icação
Nº inventário/achado:  001
Sondagem:  Acompanhamento UE:  013
Caracterização da peça
Nº f ragmentos :  1
Par te  da  Peça:  Bordo
Categor ia :  Comum
Ident i f icação
Nº inventário/achado:  001
Sondagem:  Acompanhamento UE:  009
Caracterização da peça
Nº f ragmentos :  1
Par te  da  Peça:  Asa
Categor ia :  Comum
Ident i f icação
Nº inventário/achado:  002
Sondagem:  Acompanhamento UE:  009
Caracterização da peça
Nº f ragmentos :  1
Par te  da  Peça:  Fundo
Categor ia :  V id rada
Ident i f icação
Nº inventário/achado:  003
Sondagem:  Acompanhamento UE:  009
Caracterização da peça
Nº f ragmentos :  1
Par te  da  Peça:  Bordo
Categor ia :  V id rada
Decoração Loca l :  Bordo
Tr
ab
alh
os
 A
rqu
eo
lóg
ico
s d
a U
.A
.U
.M
. / 
ME
MÓ
RI
AS
, 7
4, 
20
18
Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho
Edif ic io dos Terceiros
Ident i f icação
Nº inventár io/achado:  004
Local ização
Sondagem:  Acompanhamento UE:  009 Coordenadas: X: Y : Cota :
Caracterização
Mater ia  Pr ima:  Bronze T ipo log ia :  Meda lhão Funcao:  Adorno
Compr imento  Máx : Largura  Máx : A l tu ra  Máx : D iâmet ro  Máx :  29mm
Compr imento  Min : Largura  Min : A l tu ra  Min : D iâmet ro  Min :  29mm
Espól io -  Metais
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Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho
Matriz  de Relações Estrat igráf icas 
 
UE Sobrepôe Sobrepos ta Igua l Equ iva len te Cor ta Cor tada Trava Travada Encos ta Encos tada Preenche Preench ida Contemporânea Anter io r Pos ter io r
001 008
UE Sobrepôe Sobrepos ta Igua l Equ iva len te Cor ta Cor tada Trava Travada Encos ta Encos tada Preenche Preench ida Contemporânea Anter io r Pos ter io r
002 007
003
010
011
007
UE Sobrepôe Sobrepos ta Igua l Equ iva len te Cor ta Cor tada Trava Travada Encos ta Encos tada Preenche Preench ida Contemporânea Anter io r Pos ter io r
003 002
UE Sobrepôe Sobrepos ta Igua l Equ iva len te Cor ta Cor tada Trava Travada Encos ta Encos tada Preenche Preench ida Contemporânea Anter io r Pos ter io r
004 014
005 
 006 
 
UE Sobrepôe Sobrepos ta Igua l Equ iva len te Cor ta Cor tada Trava Travada Encos ta Encos tada Preenche Preench ida Contemporânea Anter io r Pos ter io r
005 012
004 
 006 
 
UE Sobrepôe Sobrepos ta Igua l Equ iva len te Cor ta Cor tada Trava Travada Encos ta Encos tada Preenche Preench ida Contemporânea Anter io r Pos ter io r
006
004 
 005 
 
UE Sobrepôe Sobrepos ta Igua l Equ iva len te Cor ta Cor tada Trava Travada Encos ta Encos tada Preenche Preench ida Contemporânea Anter io r Pos ter io r
007 002
UE Sobrepôe Sobrepos ta Igua l Equ iva len te Cor ta Cor tada Trava Travada Encos ta Encos tada Preenche Preench ida Contemporânea Anter io r Pos ter io r
008 012 001
UE Sobrepôe Sobrepos ta Igua l Equ iva len te Cor ta Cor tada Trava Travada Encos ta Encos tada Preenche Preench ida Contemporânea Anter io r Pos ter io r
009
UE Sobrepôe Sobrepos ta Igua l Equ iva len te Cor ta Cor tada Trava Travada Encos ta Encos tada Preenche Preench ida Contemporânea Anter io r Pos ter io r
010 002
UE Sobrepôe Sobrepos ta Igua l Equ iva len te Cor ta Cor tada Trava Travada Encos ta Encos tada Preenche Preench ida Contemporânea Anter io r Pos ter io r
011 002
UE Sobrepôe Sobrepos ta Igua l Equ iva len te Cor ta Cor tada Trava Travada Encos ta Encos tada Preenche Preench ida Contemporânea Anter io r Pos ter io r
012 005 008
UE Sobrepôe Sobrepos ta Igua l Equ iva len te Cor ta Cor tada Trava Travada Encos ta Encos tada Preenche Preench ida Contemporânea Anter io r Pos ter io r
013
UE Sobrepôe Sobrepos ta Igua l Equ iva len te Cor ta Cor tada Trava Travada Encos ta Encos tada Preenche Preench ida Contemporânea Anter io r Pos ter io r
014 004
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